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AMOR E JOGO
fJSTão confundir com. o «Amor e Medo»)
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— Vamos, Cecília, anda, veste.,
Veste a saia e bem depressa ;
Se nao, jj/o recomeça
Cá por dentro, num horror,
Se você assim perséste
Xão vestida, semi-núa,
Mostrando atraz uma lua,

(3) Na fr?nte cs pomos do amor.,,
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— Cala a bocea, mentiroso, — Cecília, do meu costume
Se eu bem sei quanto és bregeiro, De jogador, sé lembrada ;
Que nào podes, estradeiro, Para mim, que é tudo ou nada,
Ficar quieto ao pé de mim !
Se é verdade, seu baboso,

Que você mais de mim gosta
Quando me vê assim posta,
E seinidespida assim ?

Vestida ou rlúa, é o que apráz.
Ss joga, diz sem chorume

Em mim como jogaria ?
Ah ! em íi eu tudo iria,

Mas tudo, tudo... no áz !I

Gosto d'isso... Mas, Teixeira,
Diga-me desde que entende,
E o fogo novo compr'ende :
Como joga no bilhar?

Bem o sabes, feiticeira :
Dou cora o taco nossa bola
Com o effeíto... nova escola
Por detraz,.. e a recuar I

(TaWeau)
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EXPEDIENTE
ASSIfiNATURAS
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NÜMBRO AVULSO
Sn Cnpllal  100 rs.
Bos Estados  200 rs,

Publica aumial mente cerca de 5.000
gravuras.

Os oriciuaes enviados fi redacçao nilo serão
rfBtituidos. ainda que nilo sejam publicados.

Pedimos aos nossos agentes c as
pessoas que nos fazem pedidos de li-
vros e outros objectos que não rece-
bam e façam os seus protestos imme-
diatos, todas as vezes que os maços
que lhes forem dirigidos não conti-
verem o numero exacto de livros ou
objectos, conforme vae indicado por
fora do envulucro.

Se não protestarem na occasíão do
recebimento, nilo acqcitaremos as re-
clamações.

Oatros-im, as cartas que nos forem
enviadas sem estarem franqueadas ou
com insufficiencia de porte e, por
conseqüência, sujeitas á multa, não
serSo acceitas em nosso escriptorio.

Também não nos respousabilisamos
pelos pedidos feitos em cartas, embora
regis.radas, sem valor declarado,

SEMÀfü DESPIDA
--AAAT -t^féS* -A/W-

Foi deveras sublime e cheia da falgores
A festa do «Trabalha» que a combater sem

[tréguas
Tem per arma a «Razão» e anJa léguas e

[léguas
Semeando o «Direito» e só c-ilhendo flores.

Os hymnos triumphaes qua saem de cem
[fan farras

Em nolis estridentes, f.rtcs. lindas bellas,
E\'uliindo-se no ar qual tu-bilhio de cstrel-

|las.
Esmagam o "Capital» monstro d: cursas

[garras!
E' a festa do «Bem*, que leva ao Infinito
Um lemma só de luz p'ra todas as nações,
E conquista do mundj todos os corações,
E vai soltando, altivo, altísouante grito ]
A guite quelahuta, a rir, nas offi^nas,
Transformando em luzeiro um verdadeiro

[eahos
Tornando o [í;m sublime.e optimos os mãos,
Que tem phrases agudas como as espadas

[tinas;
Ríjubàa se agora em fileira cerrada
Pcdind.i só ao Mando a «Paz Universal»,
Ten.i i o ^rio por base. a Gloria por fanal,
E quer a "Liberdade» pVasüa classe amada!
A Musa da Pilheiria deixmdo o chôeho me-

[tro
Vem sau.l-ir o «Trabalho» deste paiz do

[sull
E subindo e subindo ao Infinito azul
Entoa em sua h mra um eloqüente plectro !
E em meio des-ía festa atacre e tão ruidosa
M ra sobre n bmj ¦ d; intrépidos heróes
Un turb.lhuj de íl >res da côr do lyrio e

|rosa
[i-ilhaites como soes.

A:n Ia a imprensa ttila no desfalque
Que h <uve tia Intendencia, ali, da Guerra,
E' um c lso sui géueris e itcmoral que
Realmente 4 cid.de toda aterrai

São uns pândegos catitas
Que gastam os seus tcslões
Com as ,o ittts bonitas:
ijojrem n'as d't>uro e de fitas,
"... 

pjra encurtar razões:
Um bello dia o castello
Que haviam :c raiado cm sonho
— Um sonho deveras bello
Que er.i p'ra elles o anhelo
LV um futuro bem risonho;
Desfaz se como a fumaça
Que se evól.i do charuto;
Senhores. t< da o trapaça
I'.-ladro» ic.i não pas-a,
W si-iii ir- um mal dissoluto!
A pulic:a que uúo t orrae
DesC"l>re um dia a ma rosca,..
E, adeus vestidos á Tosca,
Adeus vistoso uniforme!
O melhor é cada um

Gastar só o que seu £,
Para evitar o zum zum
E se exhimir do banze.
Senhores depositários
Dosdiuheirosdo Thcsouro
Sejam como os proletários: -
Não desperdicem o ouro,

Abandonem o jogo e as cocoites,
Do contrario-.atuhtrcis a dar pinotesl

«
Ainda existe a Hygicnc n'esta terra ?
Se existe, onde se acha tal senhora?
QuVemos saber para mandal-acmbora!
Digam-nos, digam-nos, onde é qu'ella se

encerra ?

Desconfio que se foi
No passo da cai naúba
Sahiu marrando qual boi
Direitinha para Cuba.

Que Deus a tenha lá por muitos annos,
Que nunca nos aceue.

Pois, com a ausência dos rutiios arcanos
Teremos Hygicnc !

***
E' curioso, 6 extraordinário
Que ainda h^ja algum romano,
Que u'este meio atroz insano,
Caia uo conto do vigário!

Pois foi o que se deu:
Uma firma d'esta praça,
Em funduras se metteu.
A coi.-a tem muita graça !
O caso é deveras velho :
Appareceu ahi outro AíTjuso Coelho,
E, usando de um nome supposto
Foi comprar uns cem saccos de milho.
Quanto ao resto, já é estribilho,

Foi cihind j no milh ) com gosto !
Solta o romana uma queixa
Perante o sôr delegado...
E este diz-lhe admirado:

Tá bom, deixa !

E que tal ! Então já viram
Semelhante auetoridade ? !...
E' de pasmar ua verdade !
Coisa assi n nunca sentiram !
O caso foi ali, na Praia Grande,
Onde a goiaba se expande:
Um delegue pros-aico e atirado
Vendo damas na rua, (causa ri-o}^
Convidou ás a ir.. . (como é conciso)!
Dar um passeio, a sós, num descampado.

As senhoras responderam:
Comuosco Snr. não mofe !
Pois. também, vocês são bofe 1
As damas desfalleceram

Porém, depois reagiram,
Digam-me leitores se já viram
Autoiiúade as-irn como tal desplanlé

Que solta seu deseáufe
A's barb-is da humanid- de,
Da quintinica cidade ? '.

Quer marreco I Quer peru I
Sua esperança f..i vã!
Que delegue D. Juan
Das iiyctheroy-jnses plagas !
Salta policia p'ra um
Sujeito de pouco sizo I
Tenha vergonha e^uizo
Senhor Fuão de Ias Chagas !

C-m 
chões- Curaui--e com o s blo de enxu-

ire bor cadj , depósitos : rua» Gouça ves
Dia< n. 71 e Cíit.ele n. 7, pttur nac.ns

A VIDA NO RIO
r<MQrf

de Algkrana, p-eudonymo
em que se oceulta a perso-
nal idade do Sr Fonseca

Mcreira, director da secretaria do
Conselho Municipal e auetor dos Pi
lhos do inferno e outros dramas dia-
bolicos, escreveu algumas linhas no
Jornal do Brasil (edição da tarde), pe-
dindo o restabelecimento do Conser.
vatorio Dramático.

I»to nlo admira, porque o Sr. An-
drade Figueira já dis>e que, se pu-
desse, restituiria aos eií senhores de
escravos a pmpriedade de que foram
privados pela lei de 13 de Maio.

Façam favor de me dizer que ser-
viços prestou o conservatório Drama-
tico. Elle nunca impediu que se re-
presentsssem, nos theatros do Rio de

.laneiro, as peças mais desbragadas.
No seu tempo, só faltou f.izer-sc
filhos em bcchu aberta!

Nao creio que estejam esquecidos
todos os incidentes ridículos a que
deu log.ir o conscrvatoiio, protiibiu-
do, por exemplo /.a timbate dfargeul,
por lhe parecer que timbate era
obscuro, — suppriinindo na jMascottc a
plirasc Duviiiaigre'. por se lhe aligu-
rar um calambour ignóbil,—e com
estas c outras tles mor alia ando uma
instituição oflicial que jamais compre-
liendcii o seu verdadeiro papei, se é
que o tinha.

E "ão quero falar da questão dos
I.izaristas, cm q c o dito conservato-
rio, p^r causa de uma peça ruim, foi
causa de que iuolTensivos homens do
povo fossem pizados a pata dc cavai-
lo c feridos a couce de espingardas,
quando não a ponta de bayoneta. ,.

E vem o Sr. Fonseca Moreira pedir
o restabelecimento do conservatório!

Admira que esse senhor, sendo,
comoé, um alto funecionario publico,
não saiba que a nossa constituição se
oppõc a semelhante coisa!

O legtilameuto com que o Dr. Fru-
dente de Moraes, eu antes, o inelTa-
vel Amaro Cavalcanti commettcu á
Policia o ixame c as peças que se re-
presentarem nos -nrssos theatros e*
um actO inconstitucional, que seria
derribado pelo primeiro autor drama-
tico ou mesmo empresário que se
lembra-se de recorrer contra elle ao
tribunal compet.nte.

A verdadeira censura nos theatros
é exercida pelo publico, juiz soberano,
e pelo bom senso dos empresários,
que sabem perfeitamente o que con-
vem e o que não convém, melhor que
qualquer bacharelete dengoso, arvo-
radj em autoridade policial.

As famílias honestas sabem muito
bem aonde não devem ir, sem que
seja necessária qualquer informação
du conservatório ou da Policia. Se
freqüentavam o Recreio quando o
posterior da Uelorme era ali o prinet-
pai centro de attracçlo, ou quando o
Brandão dizia: «Seu Antônio, você é
uin perigo», su'alraa, sua palma.

O qie é preciso, e este deve ser o
eu pjttho de um dramaturgo como o
Sr. Algerana, é acabar com a censura
da Policia como se acabou com a ceti ¦
sura do conservatório.

Nãjquer isto diser que a policia
não seja necessária nos theatros; ella
deve ali estar corno em todas as reu-
niões publicas, e não consentir em
abuso-., nem d js artistas, nem dos es-
pectadores. E^Ues, porím, c só estes
devem ser os únicos juizes das peças
que se representarem.

E d-as= niD.lo, quando o Sr. Fon-
seca Mt-reira (V. de Algerana) exhibir
um dos seus dramas infernaes, não
passara pela sensaboria de submt tter
a produeção . do seu extraordinário
talento a nenhum medalhão do con-
servatorio ou da Policia.

X.
P. S. Um amigo, a quam acabei de

ler o meu artigo, diz-me que o Sr.
Fonseca Moreira não é o escriptor
que. no /ornai do Br-asil (edição da
tarde) se assigua V. de Algerana. Dei-
xal o dizer. Estou perfeitamente in-
formado. —X.

LÍBITAS
Alegrem-se todrs 1
Coca. o hy innu 1,

A tríplice alliança positivista está
prestes a jogar a pancada, por causa
do monumento Tiradentes !

Pois, senhores, nem estatua, nem
escola, nem pantheon !

O que o proto-martyr vai ter é...
uma capella !

Esta Uéi parece, a primeira vista,
ser d'algum cabo de esquadra ; poisenganam se : é d'um padre Iqtie em
t-jio vae logo as do cabo !

Perceberam o trocadilho ?#
Na leitura dos annuncios dos ,:olle-

gasgrandes, cavam-se ás vezes algu

mas boas «liritas», vejam só este •
núncio: ' ,l11"

I.otetia Garantidas
Endereço bola.-,

Ainda si o endereço fosse -ferrada
ra, ou mascolle, vá Ia; mas bolai

NSo poderia a empresa escolher
outro endereço mais comprido, como
bota fogo, botatéagna, botaf-ra, h0ia
dentro, bolaluio ou bota-de maniarr

O endereço bola parece indicar riúe
cm pouco tempo o cessionário virá-.
soffrer dos callos, ou que a loteria,
baterá a bota...

Muito applaudida a mensagem com
que foi aberta a sessão do h'egre$so
Nacional,

Muito applaudida - pelos pães th
pátria, qiicá voz dc está aberta a rt>j.
são! disparam logo paraosjardin dos
theatros e para os bellos estabeleci-
menlos das ruas Senador Dantas
Lapa, Cattete eoutras, onde vão pa^
trioticamente animar as artes na.
cionaes.

E' que «está aberta a sessão¦¦ quer
dizer está aberta a burra do Tlie-
sou ro — salvo seja— e que desde 3 do
corrente está correndo o bjllo do
subsidio.

Excellente mensagem, e boas paia-
vras, na verdade.

* *
Ahi vão duas e ambas theatraes :
Na primeira do Pai pródigo, no Pa-

creio.
Contrasccnava o Sr. Santos Carlos

com a Sra. Virgínia Nariz, quando,
ao saber que esta distineta actriz lhe
tinha mandado, sob o pseudoiiymo
da Sra Godefroy, um presente de
ricos doce-, por ella feitinhos á mao,
o sobredito Sr, Carlos, uni pouco
acanhado e muito reconhecido agra-
deceu, pnrém equivocatulo-s -

De onde surgiu a seguinte phrase,
distinetamente ouvida pelo publico:

— E eu que sou doce por doido!
Percebeu-se que houve um /ipstis

lingua'; ¦ tanto mais que todo mundo
sabe que o Sr. Santos Carlos é doido
pelos virgineos doces da Sra. Nariz,

No Theatro Flore.-ta dc Petro-
polis :

Boaa-triz, essa Sra. FicUe.
E' verdade. Mas antes tivesse

um nome contrario. ..
—? ?

Porque assim, sempre nos fica-
ria a esperança de nos livrarmos um
di da tremenda cacetada: ella se clia-
maiia em vez dc Ficke — Não bique,
ou Vai-se de-vez, que era bem melror!

Pdscho.tl, cm Segreto, exultou.
Mxs não riu.

A gente uortugueza do Recreio Dra
matico. (Victorino inclusive) é muítj
mal .lizenta t

A Ptp. e a Gran-da costumim
diariamente, ir a caixa d'aqiu He
thearro visitar as distinetas collegas.

Pois, hontem ao fazer ellas uma
cVessas visitas, disseram elles em
coro, mal ás distinguiram:

Livra 1 Alli vcem os culicidi s da
Hygiene 1

È' bôa, mas 6 pesada 1
Saui,.

Decepção
O José da Encarnação
Tinha uma es-posa bonita,
Esvelta, loura, catita,
Um primor de carnação,

Elle á mulher, com razão,
(Ella chamava-se Rita).
Dava í noite a cuja dita
Que era uma consolaçãol. •.

Mas, a Ritinha atirou-se
A um gajo, co'elle safou se;
P'ra o esposo, oh' que desdita!

Leva o José a sonhar,
Noite inteira a lamentar ..
E em sonhos chama por Rita!

ECO.
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BASTIDORES
-Tb-rív-

no Recreio, o1 slVcm sceua nc
Pai Pródigo.

A policia, desta vez nao

,„„, jrohlblra prçr, "Io ob-tante
.Vcclan>aS«o c,a Sra- C< Nira q"°
«hou 1"= ncl tit,ll° haallusOes apea:

sói de sua ultra intimidade.

Está. actunlincnlc descansando a
c,a ÉnllHa dü Oliveira.

V' extraordinaro o que se pissa:

quanto mais ella descans., tanta mais

cansada lica. . ,
Ah' os visinlios... os visinhos...

Muito bonito o vestido da Sra. Ne-
„., no Pai Pródigo.'Tio bonito que até parecia do mal-

lojrrâda actriz Georgina.
Parabéns, pelo bom gosto.

Estão cantando o ductto dos paios,
no Recreio, c fora d'elle, os artistas

Moníí c Adelia.
VSo bem a matar!

Chegou de Lisboa o Cônsul do Por-
to, Sr. Fortes, que nas horas vagas
dí-se ao vicio de ser secretario de em-

presas tlicatraes,
E' esta a única fraqueza que tem o

Sr. Fortes, o qual, unido ao empre-
^ario Luiz Pereira, tom prestado relc-
vantes servços as lettras pátrias, es-

pecialinente a dramática.
Bem vindo seja tao afinado CLS-a«

lheiro.

Contou-nos a Sra. Regina que na

pensão, onde esteve visitando-a, a
Sra. Adelia Pereira declarou que
nunca se sentio tao bem em scena
como no papel de filha do Sr, Pato
Moniz. na peça Pai Pródigo.

Se nisto nao ha segunda intenção
e o caso de pedirmos ao empresário
que lhe de sempre papeis de filha do
Pato.

S-bemos que na Bahia a Sra. Ma-
ria da Piedade, grata por se ter livra
do das garras do Sr. Grijó, fez a
promessa de só beber água de brups
emuioringuin/ias daquella terra,

V extravagante; mas é" real.

Em Peruimbuco.onde actualmente
esta, casou se o actor Cardoso da
Motta com a actriz Branca de Lima.
Foram padrinhos: d'elle, o a dor Ro-
berte- Guimarães a d'ella a actriz Ma-
ria Leal,

0 venturoso par casou-se por amor
i tanto assim que j í possue uni lin-
co e rochuuchudo pimpolho.

Retira-se da vida do theí tro a gra-
ciosa actriz-cantora Cecilia' Porto —
que antes de se recolher á privada,
vai á Campinas liquidar os seus ne-
gocios.

A Sra, L,eonor (ex-Arnaud) escre-
veu uma peça em verso, que deve
ser brevemente resentada cm thea-
trinho particular da rua do Riachuelo.

Iathnla-se «.As embocadnras ».
Dizem-nos maravilhas desse tra-

balho.

Klo cabe em si de contente o vjlho
Ayres i e nao é para menos.

Depois de tantos e tantos annos
acaba do vér que sua felicidade 6
completa: está de esperança.

teneficio
por isso que.no dia 10 fez um

para os tres.

*m) Lucinda prepara-se para depois".'"'"• uma reprise do Mercúrio, a"nica droga capaz de salvar a situa-
Sw das artistas,

cii 
veraade, 6 o que o pessoal pre-sa ; pelc que (]amos oa parabens ao

feliz 
mt°' qUC £oi qttem leve a 'día

js 
lss.eram"nos 

que a graciosa actrizema llatheus.resolveu voltar para

o theatro c entrar para o Recreio,
onde estreará nas Semi-1 'irgeus.

Si d verdade nao deixn de ser esta
uma ncquisipSo r.nlmente bòa.

Consta que a Rudar..'s irá a S.Paulo
para completar a companhia.

De lá voltará preparada para dar
um tiro no Frank Biow i.

Recebemos o seguinte bilhete que
publicamos in integra c sem commcn-
tari-- s:

«Sr. Rcdatorc— Peço lhe que não
meicha mais cummigo. Sou uma pobre
rapariga sin protfíssSo c moços di-
cenlcs níto meichem com gente açim.
Peço-lhe que nílo fale mais em meu
nome que «5 favore. Desta sua criada

/ riginia A\»

Quem quizer se divertir e se der ao
trabalho de percorrer os annuncios
de theatro terá o prazer ile ver que o
Casino é o única casa de diversão
onde um rapaz de bom gosto encontra
todas as noites tudo quanto queira
para passai as alegre e satisfeito.

Quem duvidar do que dizemos uSo
tem mais do que ir verificar.

Continua doente a Sra. Isabel Mar-
quês.

E' seu enfermeiro e tem-n'a tratado
com todo o desvello e bem assim aos
seus cíícsinlios, o seu collega e amigo
J. Alberto.

Bom coração !

Até agora, felizmente, n3o ha no-
tici >s do outro beneficio do Actor
Mario Brandão.

As victimas, que respirem á voa-
tade, aproveitando a folga.

Cascavel.

DR. BARBOSA. ROMEU FILHO
— (Do hospital da Misericórdia) —
Trat. da Syphilis e dasmols do pul-
mio e estômago Hospício, 39 — Das
3 ás 4,

SEM EXAME No demi-monde

OBITUARIO
-CB-

Sepultaram-se, nestes últimos dias,
os seguintes cadáveres:

Machado Anoreira. -Sem estado,
com 59 annos de artilharia, còr de
fumo, pólvora theatral, natural Kara-
EUonia (Syria).—Zeiroidismo scenico.

Invez Gomes. — Ag-greg-ada, com
53 annos de aprendizagem, côr des-
conhecida, operaria theatral, natural
de Pe-King-Long (China). - Pehngids
mo strabico marcial.

Adkiano Mommbo.-Viuvo iate-
rino, com dez pontas de bigodes,
côr adequada, valente militar, natu-
ral de Basotia (índia).— Desmenorrhàl

pecuniária.

Maeib Negka. — D.-z-casada, sem
annos, côr pallida, educanda do In-
ternato Suaane, natural de Fire's
Tougue (Inglaterra). - Cuignottismo
deforma roxurica.

E. Duarte P. Reira. —Casado com
35 annos de vegetação, côr pampa,
amador profissional, natural de No-
vaes (Portugal).-Loucura grotesca de

fiírmn Inciir.ica.

Fei-is Mima Cavad'ei.t.es. - Polyca-
sada, com 25 annos de travessas, côr
arranjada, depositaria publica, natu-
ral de Bay-Com-todos (Hespanha).—
Invaginite leirólica.

PRHCO T TT UODB. EDDARDO FRS.NÇA
llilbl *-"U Adgplada no Huro. ae no hospital de Minnhi

b™»ü »W cur» efficai das moles-
i. FREITAS SC. T T das d» pelle, fe-

e" Ped 
"n. 

9Ü.-N» Kiro-N A trlelra-,
pa,CARtO SRBl-MUto.il'»- mor doa

oi.. Visadu as. maneis», Unha, Bardas,
brutoejm, etc.

sIS-
Phaiiiba, 20 di Abki di 1-03.

j s oturidadi nun simportaru
eus baruio qui si deu-si nas
dança dus pag"Odi qui mandei

fala. Tô querenu iscrevê pru xefi dt
puliça, d'ahi da corti, pra manda qs
sorciadu praqui. Haverá di sé nus
tempu da mona arkia! Tava tudu
prendidu pa zordi du guvernu.

Vôiategrafá pru cumpad: vin dizê-
ru pruquè noií dois cuando tamu jan*
tu, nun hai po.'u qui nun arrespèta.

Numa fèta, oois já iipantemu eus
punête maiã ei sem colonhu dus paia
dí uropa. U cumpadi si atirossi in
riba dum maisgrandi i u zòtro veio
cudi, enandu eu tonbea istrondei
a madèra que iuté us homi sartaru nu
ribèrüo qui tava xeio.

Numa orinha, tudu fexò nas car-
rêra; i nois fiqueniu zinu i fumu per-
cura mais, pra insiná mais mió indu-
caçüo quelles nun tem.

Praqui tem pircizSo da genti anda
cuaá zorcia ínpé i cas garrux.v nas
correa da sinta, pru primem qui tretá
impurrassi nelli usbagudi xumau.

Istrudia, dois tntú aqui das terra,
andaru mi rudiauu cuás mostraçSo di
querè mi garra. Eu dis i— artu, meus
manu, ispera uc tiadinha, dèxa n
cumpadi xêga; vou integrafá agorinha
mesmu prelli. I u dipois, ind-_ arripiti
—quem quizé briga cumigu, dêxa
u cumpadi xèga, intonce nois fallemu.

A genti nun podi tá assucegadu
cuás cofta assín da manêra qui tSo.
Uvi fala, num bolu di genti qui tava
na iscussíío, qui sô vigaru vai incu-
mendá pra tudo fica quetu nus lugá
qui tao. Eu pru mim nun tô simpor-
tanu cuás incumendaçao delli. Dêxa
xégá u cumpadi, qui eu amostru. Si
ellê ti demorassi muntu, eu vou atrais
delli. Nois havemu di iscová as ca-
cunda iate dus maiorá qui andu
fazenu as tripulia pra vence as ia-
leiçao.

As morti qui tem si dadu praqui,
som munta; tudu pru via dus pode
di guverná. Prisso mesmu, nun queru
arrecebè us cargu di hileito, só pra
nun biservá u isparramu qui vao si
dá na ora qui us povu vin xôganu eus

papt5 di vota.
Hoje tive quá f ulô dus arredó: o!...

morena, teu zoii mi mata ! Eu nun

possu mais guentá as dô da paxao du
curaçao ! Cuandu eu cumecei di dizê
as palavra assin, ella oiou... oiou,
tomo tentu i asuspirô.

Qui ierniezura di beleza quella temi
Tõvem só a ora di arriba daqui,

cunau tá pra sè,
Vô para purquê a carta ta fleanu

muntii cumprida.
Jãojão Matoreba.

CiüTKÜÍMnTDnioRRO
Compram-se e emprestam-se 50 "/„

sobrj seu valor, na mais antiga casa.
Rua do Sacramento 5 e 7, -próximo á
de Luiz de Camões. Juros módicos—
C. Moraes.

TB-

— X3o preciso lhe examinar. Para
lymphatísmo e erysepela só o Preserva-
tivo do Dr. Siqueira Cavalcanti, á venda
nos depósitos: Quitanda 35 e Gonçalves
Dias 3ü e na Bahia, rua Juliao, 5.

CorrcspiiiiiÉiiúH íe ura Matuto

Para as perguntas:
QUAI, E' A MELHOR MULHER DO

NOSSO DEMI-MONDE?PORQUE
E' A MELHOR ? QUAL O EN-
CANTO OU PAETICULA.RIDA.
DE QUE TEM? {v_j-

Recebemos as seguintes respostas :
Eu acho que o Bruno tem raz5o e

por isso sou da opinião que a melhor
mulher d3 mundo d a Marcetina, que
fez coisas do arco da velha.

Chico.

NSo ha melhor mulher que a Lu-
cinda Movaes. Aquelle narizinho nem
indica do que ella 6 capaz, nas ocea-
síõís precisas.

Eduardo.

A melhor mulher, no meu parecer,
é a Dores. Tirando-lbe o gomito
prieto á de arromba: pinta o sete.

Avres.

Qual nad?. ! NSo ha mulher que
seja melhor que a Isabel, mesmo de
olho inchado. E' magra, mas torce-se
que nem cobra.

Joecs.

A melhor mulher, é para mim
PingclSo; porque èó no falar, s^duz
um homem.

Ministro.

A primeira mulher do mundo é a
Pepita, a rici Hespanholita na zona
Riachuelo; ê tio bòa., como a musica
italiana, em estação lyrica-

Capitãosinho.

E', a meu vêr, a primeira mulher
do mundo, a Arnaud. Aquillo nao é
uma mulher; é um hotel sem lista. E'
só pedir por becca.

Nunes.

Escusado é dizer o contrario: nüo
ha mulher melhor que a Maria Va-
tares. A gente cava e tem onde cavar.

A. le Mar.

TOSSE IMPERTINENTE E
ABORRECIDA -o Ex:n.Sr. coronel José
Dorain^ues Mendes, morador á rua do Cattete
u. 184 (Hotel VictorU), cimuse de uma
tosso impertiaent i o aborfe-
cida. que uiuíto o iucoiumodava, princi-
palmeutí & noite, coiü o Xarope do
Griniltlla, do pharmaceutico Oliveira
Júnior,

Modinhas Brazileiras
Sixpis>láca,i3-CÍo

Musica dí Damazio Rodrigues

Minha vida,— atroz procella
sobre um mar de ülusões cheio,
teu olhar sómsnte estrélla
com suavíssimo enleio.

Vem querida, que ao precito
falta a luz do teu olhar !
A existência ao pobre afflicto
vem, por Deus, Laura, abrandar !

Qual perdido viandante
busca em anoia a luz do sol;
eu procuro a todo o instante
nos teus olhos"o arreboí.

Vem querida, etc,

A' florinha que fenece,
quando o sol a vem crestar,
fresca brisa, em nviiga prece,
vai asinha soluçar I

Vem querida, etc.

Não te peço além da esmola,
meiga Laura, d'um olhar!
Como um nectar que consola
faz me bem, vel-o brilhar I

.Vem querida, etc.
Albino Caüral.

Brotoejas, 
sarnas e eezemas, curan-se coiu

o sabão de enxofre boricado ; depositas ;
r jas Gouçalv.e3 Dias n 71 e Catte-.e u. 7.
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SOGRO FEROZ

O pintor Felisberto Azamor
Namorava a pequena do lado,
E lhe dava táes provas d'amor
P'ela janella que tinha ao dispor
No tabique, ali praticado.

Ugü^g^fS ——
Mal a bella o ouvia bater,
L.á cor ia, subtil, pressurosa,
E o pintor conseguia metter
Essa coisa... a cabeça, p'ra ver
Tal deidade gentil, vaporosa 1

Mas o pai da menina bispando
Que o colloquio teria máo fím,
Foi, damnado, e ali penetrando,
Co'um cacete na mão, foi sovando
O amoreso e gentil alfenin 1

r ¦ • " -¦ U* raíTJfep ¦¦¦¦
|':';i-'"-, u *% 

fe 
»;--i ¦;¦ í-.í:-.1

l^c ^L... \ Bfa ü^.^
A pequena com o susto desmaia,
E entallou-se o heróe pinta monos I
Do que estava debaixo da saia
Nada viu, dando assim grande raia
De ser fraco em matéria de... somnos.

(DOH DE DENTE)_SnACORA-odisHncto e conhecido cirur-
giao-dentfstn dr. 5 vmo Mattos, laureadn cnm o pri.neir uremio jiii secçaod- cirurgin-deutaria na K-ih-mç^ü Artisli o-liidustriaj de'900, com coriMil-turioá rua riu Cano a u,. 4 e 6- dirigiu-nos esuouianeanieiite, a teguiu'e carta:Sr. phnrmaceutico Oliveira Júnior. Tenho tt saiMaçao ue cumimini-¦ que u OtiuNTALüico Oli kika Jcniok (Iiisl.intaner) é r melhor para-* ' nnniilo fazer cewai qual iuer rfôr ¦ e dente pur mais rebelde que seja.Km minha clinica lenho obrigo resultado.» tao s it slaclorios que meobriaaram u pas>nr eSe a stado p<_r ser a expressão— Kiu, 21 Jl 1901. biLViüo MàjjoS.

cjir-ihc

PENCA DE RICAÇOS D AZEVICHE

Tendo feito uma grande plantação
Das arvores chamadas das patacas,
Esses senhores, pretos dc carvíto,
Encheram-se de jóias e casacas.

DOR DE DEÚNTE-j.sc.riode Mello.
cirurgião cientista pela Haculdude de Medicina-
e de Pliarmacia da Bahia.

AtleMti em íí do .seu grau que tem erapie-
gnda em sua t linicn, nos casos de dor do
douto, obtendoprompta cura, o preparado
denominado ODONTALulCO OLIVEIRA JU-
HIOK. (instantâneo),

K por ser verdade fuma o presente.Bahia, 18 de dezembro oe 1899.—Jttnuario rff
Sleiio.

Reconheço a firma supra. — Bahia, 7 de ja-
neiro de 1900.— O tabelliao, Luiz l\ Mello.

Depois, gastando sem pezar os c< -res,
Passaram a fidalgos os burguev.rs'
IC os titulos comprando, foram nnbres:
Duques,barões, viscondesc marqnczes.

PREVIDENTE

verdade.

RACHEL
Eu a vi no aposento se despindo,
A' luz brilhante da Vela Brazíleira,
Sobre as espáduas de um rosec lindo
Pousava $. bella e negra cabelleira I

Ah ! ferramenta ! que prazer infinitr,
Senti ao vêr essa bella feiticeira !
Quando ella das vestes desistindo
foi graciosa depol-as na cadeira!...

Depois de ter a alva camisa aberto,
(O leitor aht st for bem esperto
Ivogo de mentira o caso julga )
Pela camisa a m2o introduziu,
E entre dois dedos oppremiu
Uma enorme,e rochunchuda pulga...

L.OKD Rt XURA.

M]I,rIAzE5—Os 
melhores charutos dt Bahlp

leitos á mão. Kxpennieuleru.

t 

Carta, de um credor: «Seu P.Si
- ao receber esti ntCo tratar ira-

mediatamente de pagar sua
conta, na primeira oceasiao

%fr, pagar-me hei applicando lhe
¦" quatro vigorosos ponta-pés

no... onde sabe.»
Resposta do áeveãcr:«Scn X. Espero

ancioso que o amigo venha pagar-se
e encarecidamente peço-lhe conseguir
de todos os outros meus credores
quitação por esse modo.»

Eu, 
abaixo rssignado, ex-aspirante a

cominissario do corpo de fazenda
da armada brazíleira, official de ca-
valiaria da Guarda Nacional, agente
fiscal dos impostos dc consumo, etc.

Attesto, sob a fé do meu cargo, quetendo sido acommettido de uma forte
consüpaçUo, acompanhada de tosse
rebelde, recorri a© maravilhoso «Xa-
rope dc AlcatrSo e Jatahy» do Sr. Ho-
nori» do Prado, e, somente com um
vidro e meio, fiquei completamente
restabelecido,

O referido é verdade, Raymundo
Nunes Pereira da Silva. - Rua das La-
ranjeiras n. 47. -Rio de Janeiro, 21
de Março de 1-J03.

@ x;/i#
^ .

— Logo que termine o jantar, vá á
rua da Quitanda 35, buscar o Regu-
Ia dor medicamento do Dr. Siqueira
Cavalcanti, para que eu possa ter um
parto feliz e sahírcm immediata-
mente as secundiuas.

S A B O K ETE
RIFG E K.-Estt
prodigioso sabonete
approvadu pela Ins-
pectoria Cíeral de
Hygienc faz desap-
parecerns manchas
dc rosto, espinhas,
pannos, rugas, sar-
das, signas; .3e be-
xígas ütc, p reco
1SÕ0Ü. Vende-se nas
principaes casas,

AO LEÃO DE
OURO. — Grande
armazém dc roupas
feitas sob medida,
para homens, ripa-
ze? c meninos, Pre-
ços baratissimos,
Rua do Hospício
n, 1G6, esquina da
dos Andradas,

TRUNFO A'S AVESSAS

Em um fogoso cavallo,
Montado, vai ver a bella,
Que á tarde, na janella,
CoUuma, a sós, esperal-o.

Elle nunca perde a vj
Pois que 6 muito íec.dido,
Mas ser.te unia coisa e.n ura

Ao perceber o marido .
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O OLHO NO COMETA

í-í v>- N' ' ' '* rV> *' 
Hlflil

De accòrdo com a nossa
promessa, começamos hoje a
publicar

I) COITADINHO
novello desenrollado por

•loil» Picap.-Vu
nome assáz conhecido nas
rodas litterarias da rua do
Ouvidor, S.icco do Alferes,
Hong-Kong, Cidade Nova etc.

(I COITAOIfiM
segundo os nossos leitores
verão, 6 uma narração de
episódios estupendos, uma
coisa de encher... as me-
didas.

Mulher vasia

Trecho final de um
discurso pronunciado
pelo Zé no banquete
que o mesmo offereceu

„ ao Dr. Bomfcrro por
oceasião deste restituir-lhe a
vista do olho esquerdo :

"Emfim, sábio doutor, é
graças a ti, a ti somente que
eu hoje posso dizer : tenho
um bom olho e para provar
a minha gratidão só tenho o
recurso de pôr á tua dispo-
sição.a teu serviço o olho que
me abriste I»

(Entre um gatuno uUra-escovado
E um velho tolo, archi-bocó ;
Aquelle um cabra refinado,
Este caju como elle só :)

E veja, e ponha, e tire, e metta,
Emquanto dura a discussão,
Se o olho um pue uo tal cometa,
TÜ2 no relógio, o outro a nião i

LOTERIA ESPERANC-V —
Extrac;ões diárias ás 3 ho-
ras da tarde—Prêmios inte-
graes 50, 12 e 10 contos por
Í40 e 700.

25:000S, loteria a extrahir-
se, em 13 de Maio, por IS500.
— O thesoureiro, Augusto da
Rocha M. Gallo, caixt 1.052,
Rio de Janeiro.

THEATHiCES

\y^y/ 1 k
\ li \\n>\\ f//l' 7^<^^_^" "/ //il]

tirt^-. J yi^~ ê >

Eis a bella, das bellas rainha,
Oue dá cartas aqui na cidade ;
Da elegância tem bem certa linha,
D'uma nobre e fulgente deidade.

Essa curva graciosa do seio,
A cintura tao breve, tão curta,
Mais aquillo de traz e do meio,
Quem de vcl-o a tal goso se furta ?

TOSSE, FALTA DE AR e falta de appelite
soffreu a Exma. Sra. D. Claudina de Siqueira
Vianna, digna esposa do Sr. tenente Joanmco
de Araújo Vianna, residente á rua Abílio n. 8.

Curou-se com um vidro de Alcatrao e Jatahy,
de"Honorio do Prado.

CONSOLO
Não ha voltas a dar agora ao nosso mal
Eu pequei, tu peccaste oh! minha pobre amada!
Eo remédio que vejo é ficares calada
Pois outra solução não encontro afinal.

Choras ? & para o que ? Nío adeantas nada
Lutei contra o dever, mas isto era fatal 1
Tinha tal attracçlo o teu corpo sensual
Que a incruenta batalha emfim foi consumada I

Cala-te pois 1 Ninguém saiba o nosso segredo !
Beixaotempo corrcr.de nada tenhas medo.
Finge, menina, ri, se coquette e gentil...
Foi um sonho fatal o nosso amor, creança
Mas de arranjar marido ainda tens esperança,
Por esse mundo além inda ha muito imbecil !...

Pas Padlino.

jovon Doutor Del Prado,
jjjomensarrlo como quatro,
£,""i:n., noite ao theatro- M'ou to.lo encantado

PTas gentis fôrmas da actriz
DonaCelilia Lisboa,
Viu lorro que ella era òôa
E em baixo ficar não quis.

Co*as intenções, as mais francas,
Um ramo cmiprou, e assim
Penetrou no... camarim
Para dar lhe flores brancas !

ALLIUM SATIVUM — De J. Coelho Barbosa &
C, rim dos Ourives 68, Rio de Janeiro, o .qual se «?«!£
iodas aspüaiinarlas do B-», tomando seis So tas em meio

^dT^c?0WcutaU^tf;^er« «a_^-»

br^ulo^1^ Sm^tnoM.^ 
™
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Santos por Dentro
tüí-T*®

UAS arrependidas estabelece-
ram a casadaEmma em re-

creio infantil, por terem de
2arpar paia S. Paulo, onde, segundo
ellas dizem, têm mais freiçuezia.

So assim o Abio dará uma folga no
Pilho, que nestes ultimes dias tem tra-
balhado... a grande.

A Enuua depois que deixou o Juli-
nho, dou para amar só as libras stcrh
nas, que lhe dá o ingle2 que está pelo
beicinho.

A Josepka transferiu-se do 60 para
o Pitlais Eleg.nl, nome que ,-igora tem
a antiga chacrinha.

O seu negrinho continua firme em-

quanto nüo chega a outra a quem elle
escreve quasi todos os dias.

Seguiu para Curityba, a Sra. D,
Aurora, tons ventos a levem pela
popa.

Uma vez que ella nao esta mais na
zona 11 de Junho, é caso para dar se
paríbens ao sujeito que se atirou por
aquillo. #

Lord Pausinho, o antigo roxura
Aos Paladinos &'M, depois que largou
a Elvira, Flor de Chá, e outras comi-
dorias, principiou a deliciar-se com a
Adelaide, a qual tem padecido muito
estas ultimas semanas.

Ella confessou a certa pessoa que a
viver assim, prefere tocar para o Rio,
afim de renovar os amores com o Ro-
festello.

Foi aberto rigoroso inquérito afim
de descobrir-se quem fora a pessoa
que mandou informações daEsperan-
ça para o Rio Nú.

A salerosa hespanhola já tomou o
depoimento de diversas mulheres, nSo
conseguindo até agora, apurar coisa
alguma.

O Ama Rente também por sua vez
tomou as providencias que o facto re-
queria.

Com o mez de Maio, o mez das fle-
res, o 66 tem estado muito florido.

A Luzia offerece a todos que ali
valo, bouquets e mais bouquets de...
flores brancas.

Como disse na chronica passada, a
Elvirinha Charuteira ainda nüo se
resolveu...

Fica adiada a trepaçSCo.

Estão temporariamente no collegio
Cecília (68) bs meninas Ida e Abacaxi.

A Cecília apaixonou-se pelo menino
Alcides a ponto de romper com o seu
velho protector Carlos que ao saber da
coisa ficou quasi maluco e de joelhos
lhe supplicou que não o abandonas-
se, promettendo dar lheos500S000 que
cila pediu.

A nada cedeu a Cecília,
Trinca Espinhas

NOSSA ÀÜIVINHA
,í-.« —jj.
TORNEIO DE ABRIL

Dois valiosos prêmios : um ao primeiro
decifrador ; outro ao melhor autor

Problema n. 52
CHARADA NOVÍSSIMA

2 1 • Quem gosta do brinquedo á
amado.

B. Ato.
Problema n. 53

PEHGUNTA ENIGMÁTICA
Aos mestres

;i -Qual é a peça de artilheria an-
tiga, que trocaudo-se lhe uma letra se
encontra uas> selvas?

K. LEsSa.

Problema n. 54
CHARADA SUBSTITUTA

<2 —O homem corre na África— 2.
K. P. LÃO.

Problema n. 55
CHARADA NOVÍSSIMA

2 -1 Quando molle esta mulher fica
por cima!

BlRRINHO.
Problema n. 56

ENIGMA PlTTORESCO

•H t-< ICO

<

O

CORRESPONDÊNCIA
Perviz (Santos1. —Ficam marcados

os pontos -1, J-' c 24.
A'. I.cssa. — Agradecido pela liou-

rosa collaboraçlo. Estão magníficos
os trabalhos,

A'. P. Lâo.—Lamento nlo estar
presente quando aqui veio. Marcados
os pontos. Kl, lõe 18. Aguardo volta
á nossa tenda.

Eu mesmo. Porque d.ixou de colla-
borar?

.//*. Romeu.—Idem.
Otnegras. - Morreu?
Mosquito. — E' preciso trabalhar

Ziotor.

Três Geitos.

OS MELHORES charutos sao os
dc E. Kichtcr & C, Inválidos 52.—
Marcas registradas: Santos Dumont,
Paulo Kruger, General Botha, Gene-
ral Dcwett.

0 nosso anniversario
E' no dia 13 de Maio que O Rio Nú,

completa seis annos de existência.
Já é...

Nesse dia, para commcrrorar este
grande facto, daremos uma edição es-
pecial com ricas c bem feitas ülus-
traçOes em papel assetiuado e coto-
HIDO A CINCO CORES.

Está encarregado da confecção ar-
tistica desse numero o mais hábil, e
mais competente desenhista que o
Brasil possue.

Nüo será difficil ao leitor adivinhar
de quem se trata.

ÁGUA JAPONEZA- de ífelto ir°i- -
pU pai» aiuacfnr a pelle e dar ao CAbello ¦
côr que f« deseja. H' tônico, extirpa a cftsp»
e t&y. crescer o cabello. Rua dos Andradas
n. 59.

B LENOCIDA . _0, i o mtdic.m«to q»,
cura qualquer «gonorrhéa> sem dnjecçfia», nBt.
Inita o estômago, não produz eólicas, evita oi
'atreitnmentos e ope-ajòes. EncontrR-se en-
t jdas as pharraacias e drogarias e no deposite
geiul. Quitanda 48— Godov, Phewa; d ia & C

-—<•*«•*>?»+»••*

BOTA SANTOS DtIMOSD.-E'
a que vende mais barato calçados na-
cknaes e estrangeiros. Rua de S.
José n. 10J.

CALLOPiiDIKA. — Cnico Inlall;.
ve) exuipadoT dos callcs, nao impede andir
calcado, rua dos Andiadas, 59.

ASTHMA—Curon- e de asthma com o
Ateatrão e Jatahy, do pharmaceutico Honorio do
Prado, o Sr. Victorino Fernandes Tosta, rc-sidente á iuj da Imperatriz n. 41.

TÔNICO JAPONEZ-í o melhor pre.
parado para perfumar o cabello e destruii o
parasita evitando, com o seu nso diário, todas
as enfermidades da cabeça, rua dos Andrada*

200:0008000 ntolrr«,
 I 'S"00

meios a 7?f>00 rs., vigésimos 7",, . 
'

Lotcrin 10.'l 7'!, sabbado, 9 de Maio'"»horr,R- Companhia de Loterias \„,i 
"' '

do Brasil Sáde: Capital Federal „ ?"
do Ouvidor ns. 20 e 29 ,1, ca|sa Jo .?v*
relo n. 47.- Endcrocotelsgraphicj «Jí'
MAS». *K"

Os bilhetes acham-se d venda nas atei.cias geraes dc Luiz Velloso & C. rua \ovdo Ouvidoi n. 10 endereço telcaraohim
>LUS\'EL» caixa do correiu 357 c Cnmôt& C. becco das Cancellas n. 2 A, en(jerK°
Iclceraphico PEKIN, caixa do Correio 946Essas agencias encurregam-se de nua,',
quer pedidos rogando-sc a maior clareza msdirecçoes. Acceitam-so agentes no Intori»c nos Estados dando-se vantajosa eommis-
soo. Os agentes geraes recebem c pagambilhetes premiados das loterias da t' VPITll
FEDERAL. L

BLENORRHAGIA - (gouorrhéa)
cura-se promptamente, sem dor, esem remédio interno, com a afainàda
injecçXo PE OLVCERINA dc Abreu
Sobrinho.—Vidro 3S000.

—<SP*«Cr

Binp'geiis—Curatn-se 
com a salino de eu

j xofre borieado; dep-^il-js: ruas Couçah-ea
Dias n. "L e Cattete » 7, plinraiuc*ii.s.

TINTA SARDINHA.—Para escre-
ver, para impressão typographica e
lithographica, para copias ; lacres,etc.

Escriptorio do deposito : Hospício
12S.

POMADA SECCATIVA DF. S. LA
ZAR1^. —Hsta pomada. hoje unlver^al-n-ut»
eonhfirla lomo 11 única que cura todpt a!ll»|»
quer !*Hda aem prejudicar a sançue t qu»i,
qualqupt- H&r como a eryuipela.o rheumitisrnj
etc, e!c. Rua dos Andradas. 5Q.

O XAROPE DO BOSQUE 6 infal-
livel cura das moléstias do peito,—
Depósitos : drogaria Mallet, Q-.Jtanda
n. 35 e drog-aria Colombo, Gonçalves
Dias 30.

DLCERAS GANGRENOSAS - h»
mais de um anuo soffria de feridas nas
PERNAS e LARGAS PRUPÇÚÜS PFLOCORPO, qu>
resistiram aos remédios de médicos eminentes.
AygiiLvaudo-se os meus males, pui.s só com
grandes sirrificios e muitas dures, as muleis»
permittiani-rre dar alguns passos, vários aie-
dicos decidiiam-se pela amputação da perna
esquerda, par terem ahi as feridas toma Io um
caracter gangmnoso. Estava eu então bem certo
de minha morte próxima, por nSo querei
perder a perna, quando por uca^p aconselha-
ram-me o i,1cor Cet-ohativo e anti-kiied-
matico dk TayuYÍi dn S. Joflo da Uarra, àa
qual fazendo uso, vi com grande surpresa e
satisfação que o meu mal diiiiiimia, lioje
achaudu-me completameuie curada. — Mina

Uue Moutc.-.ire, n. 10 (Toulouse França).
Firma reconhecida pelo maire e pelo com-

mis-ario de policia e mais seis testemunhas.
Resumo da carta pub.ichd.-i no Jornal do llrjzil.

(1)

NOYELLO DESENR0LLAD0

João IP i c st ip á tjl

O Iiailc
Era naquelle dia que se realisava o grande

baile em casa do comniendador, o patacudo ho-
mem da Bolsa, um dos poucos que ficara uraon-
tado» depois do yratide crack, e que escandalisou
os povos do bairro em que morava e circumjacen-
tes com as loilletes mirabolantes e custosas da co
coite aposentada com quem vivia maritalmente,
empurrando-a pelas fuças da sociedade como leg"i-
tima esposa.

O Barnabé, na elevada qualidade de um dos
maiores eugrossadores do commendador, faltaria
com um dos mais sagrados deveres si ntCo se ti ¦
vesse previa e pomposamente preparado para ir,
com a sua encantadora mulher, ú. festa do seu
«bemfeitor* como elle o chamava cada vez que o

.¦mordia, muito embora tivesse, para esse fim, dado
no ubemfeitor» maisumarespeitabilissima dentada.

Afinal de contas aquillo era um díver ou a
festa .nEo fosse em henra da Sra. commendadora.

Estava tudo prompto. A bella Finota esposa
da Barnabé mirava-se diante do enorme espelho
do tfuarda-casacas, dando os últimos retoques na
loillete.

Estava realmente formosa com o seu nove ves-
tido de seda carmezim, cujo largo dacote deixava
ver a nuca appetitosa e camada e os seios alvos,
e mimosos que como dois cysnes appareciam boi-
ando num ligo tranquillo. (Essa imagem está um
tanto estafada, mas é boa.)

Barnabé repimpado numa poltrona, ag-uar-
dava na sala de visitas que ella se preparasse,
pois elle num abrir e fechar cVolhos envergára a
infallivel casaca e seus complementos circum -
stanciaes.

O diabo era que o Jucá estava demorando, o
Juca aquelle rapaz verdadeiramente providencial
que offerecera trazer as luvas tanto pira elle como
para a Finota, olferecimento quo elle provocaraallegando estar naquelle dia «muito atarefado.»

Ainda mais— o carro. O Juca também offere-
cera o carro que os devia conduzir á residência do
commendador, para irem juntos. E isso logo na
occasiao em que elle Barnabé apôz despezascon-
sideraveis acabara, ficando com vinte e tantos
réis apenas.

Decididamente esse Juca si nlo existisse
seria necessário invental-o, considerava o crandeBarnabé.

O Jaca era um rapaz de vinte e cinco annos,
moreno, bello e elegante, typD de nortista, desceu-
dente de uma familia abastadi que o mmtivera

nos estudos com uma gorda mezada, que ainda
continuava a ser enviada regularmente ap^zar de
já se ter elle formado havia anno e meio em cinir-
gia dentaria, pois afinal, era preciso alg-um tempo
para o rapaz «encarreirar-se», e, além disso, a sita
profissão estava sujeita a grandes despezas pre-
liminares.

O Juca estivera durante algum tempo nser-
vindo de ourives» como elle finamente dissera,
isto é a engastar umas pérolas na bocea da Fi-
nota; e, fora então que, contemplando-lhe os Uri-
dos olhos garços, a belleza das formas, a perfeição
das linhas e aspirando aquelle embriagaute odor
difemina, nascera-lhe uma paixão crirxin:sa e
violenta, um desejo enorme de possuil-a, desejo
que lavrava como um incêndio — incêndio que
ella se comprazia cm alimentar com mu ulhar
cheio de volúpia, ora com um xorríso cheio de
promessas, ao mesmo tempo que, pressurosa,
vinha tbafólo com a severidade de um olhar
reprehensivo logo que as chammas augmentav.ttu
ameaçando tudo...

N2o era portanto corda o que ella lhe dava,
era talvez barbante; ou antes—linha crua... e bem
cnía. para elle que cada vez se enimaranliava mais
nessa meada,

O Bernabt!, esse nlo lhe dava cuidado porq'ie
já notara que elle era natural de Boa Fé, Couse-
lho de Bom Gênio e que portanto era inoffenstvel.

Acabava o Bernabé de accender um cigar-
ro, quando uma carruagem parou á porta e, em
seguids o Juca saltou. (Continua.)
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Carteira dc mi) PERU1

mm ,
WMÍanmnt
í

segredos da
a propricta-

dignas sectárias.

i-jnai, dc coutas ninguém
ao certo quem 6 o

d: cicui da Anto-

&5Sfâè«^ Ora é o doutor zinho, ora

o velho pcrgamluho, ora o outro me-

°'Õ 
niic, porém, se sabe bem 6 que a

Vntouictta 6 unia das melhores costtt-
rtiras, com a ajuda elo Deus.

.7 Prepara-se a Val-Ery c por sua
ordem preparam-se também as suas

discípulas para receber o novo deputa-
do que veiu dos sertões do norte c quer

„i Se iniciar r
Cvtliéni de cuja dei;
ria uma das mais dig

Grande brodío deve haver e as me-
ninas, inquietas, aguardam a hora c
anceiam o lenço que o sultlo lhes deve
atirar. Qual será a preferida ?

fr O Henrique resolveu deixar de
ser Palheiro e passou a mamão; por-
que gosta de medalha de peni. ..
Decifrem-

ff O »Joâo Minhoca* apresentou ao
Convento da zona chie Senador Dan-
tas. a freira «Maria do Carmo». E' de
esperar que haja duello.

•sy A conhecida «Jeuyr, pedio ao
Santo Antônio padroeiro delia para
dar um passeio a Budapest afim de
conseguir voltar ao seu mirante a gra-
ciosa miüliaxa.

puta.. sahlndo.
•W U Cabide, deixou de montar «ve

ne:ianas* para coufeccionar as contas
dos rosários , deixados pela sua bellu
Theodora.

\j O Trinta e Tez enviou para São
Paulo, a ulncancuia»; para as suas d-
tianças, esse pessoal tiito serve. .

\j Dr. Lulú - do «Rowing» com
Dr. João Minhoca, estão arranjando
alguma coisa com o jó ? . ,.

vr A Carolina, da rua du Lavradio,
está furiosa com os castellos que teu-
cionawi fazer..

Paciência ri lha, as abelhas esttlo
com o ferrão, mas... se estivessem
sem elle seria mais natural.

\7 A Quitandeira está agora nas
suas sete ijuintas:

Chegou lhe de Santos o Reis e do

norte certo deputado.., cujo nome
nilu dizemos porque elle 6 casado.

Vamos a vèrcomo se arranjará cila
na venda das pimentitihas...•Ç/ O Alipio depois que freqüenta a
casado Pedro, está de azas cortadas.
Houve uma viuvinha que conseguiu
despertar lhe desejos dj deixar o celi-
baterismo. .

vy O que quererá, dizer o seguinte
bilhete que, indiscretamente, veio pa-
rar cm nosso eacriptjrio; «Latira deu
para amar vosseneij, mas elle está ;//-
quelinado fsic) para a família /lis (sic
ainda) cuidado com velho, Laurinhal»

Macücos ros trinquem se pescamos
pataviua!¦yj Alguma paixão está mofando o
seu Tiradtnte dramático

Por quem £crá.'
Talvez seja pela toutiste de cha-

teaux, a semi-madura morena do con-
vento tia Madre Luiza.

_ Ella â Haitiana ..
— Elleé... um apaixonado.
—Cuidado com o «tnspector*.
\J Nilo ha como a gente ter espirito!
Ali n l Salvadora, por exemplo, si

se gasta espirito de garrafa,em profu-
silo, despende-se também em quanti-
dade, o espirito do carebro, que é
muito miis raro e por isso mais caro.
Ha cfcias foi ali um neophito e tào en-
cantado ficou com o pessoal que 6 todo
de primeira, que disse : "Custe-me
tudo que possuo (e tlhe que ua"o pos-
suo pouco) depenue-meá vontade, por-
que gastar dinheiro .só se gasta com
prazer cm uma roda como esta».

fcjahtu o cujo e agora é todos os dias.
Que mina !
\j A.Sr.i. Nerya., que tem tantos

escrúpulos de artista, nao nos podtrá
explicar o que vai fazer quasi que
diariamente,em companhia da Sra, Ar-
nau d cm uma casa da rua do
Riachuelo ?

Dar lhe íamos 200 mil réis, se nos
dissesse.

i^r O Antônio prepara p"ra seus
fregueses mais um prato especial

1Ü' certo, que é um prato extrava-
gante; mas o Antônio tem outr. s
coisas extravagantes em casa e nin-
guem fala — chama se a uetisqeira :
silveira de lagaítixas e é temperada
por uma cozinheira de nome Julia.

Veremos se faz effeito.

Chico Bumba.

RECOMPENSA

li * jfi

EMULSAO ABREU SO-
BRINHO - Parrcer da Direciona
Cera' de Saúde Publicada Riodo
Janeiro— A HnMilíno de Qleo de
1" Rido de Ilucilliao erru hypophofi
phi o.h d; cald o e sódio. D-eparflda
ptli Sr. pherntnceufco Tlieod1 ro
Jo>é dc Abreu Sobrinho, é um r.ro-duc.oqu* está liem foiimilftdo e
iimutpulado A • siocioçao dos hypo-
p>*G5phltos de cnlfia e d- sndio aoflíu d- figedo de bacalhao purattatarcento da» nltlestías pulnionares e oti'ras não ú uniu i uv:dade"
mns a liui do-agem da lOrmula'
apresentada pelo petictocarlo e sua
pe.feita execução e excellente «us-to, defx3m-ncs espertr que u pro-dueto de que nus orcupamts prasamuito bem concorrer com os outros
stiu In-es que f-e destinam acs
mesmos fine.

K-o. 14 de junho de 1893.— Vidro
2í — Phormacia Abreu Sobrinho —
J.i rgo àa Lapa, 72 — E em iodas a
boES pharmacias e dr-fgarins.

-(.KA-frí-^M-HH."

ÚTIL para os apreciadores
de bons charutos Milhazes da
Bahia.

_U »o
GONORRHEAS. _ . A ln|«-

tçku m.i blTLrrhnwica de Hetello

— Se nao fosse a alfaiataria Rama do
Rio, á rua Sete de Setembro n. 116, onde
se vertem as pessoas de bom gosto, ainda
hoje, nílo seria o teu esposo,

E' ali que se vende bom e barato.

o^i da pela Rxma.
pinta üe By«!ene cume» goco,
'riÉRB recentes ou chrcniCBS, «sem
rí*co d estreitamento da urelhra,
tambe -. a» lento rhéas e flore»
brancas. Vendi se á r«« 1
rle M-rcn. esquina da de S.
¦DbHTmHci' .

rimeir'
Pedro,

1 TIXTA AZUL 1'ISETA 
|

O. MOM"TEIEO H

P Uiica u^ada. nas Reparti^<;* publioas fç

GOXORRHÉAS. Flores brancas
(leucorrhéa). —Guiam se radicalmente
em poucos dias, com o xarope e as
pílulas de matico ferruginoso. appro-
vados pela Ema. Junta de Hygiene,
únicos remédios que, pela sua com-
posiçüo innocente e reconhecida em-
cacia. podem ser empregados sem o
menor receio.

Vi nlem-se unicamente na pharma-
cia tíragantina, rua Uruguayana
n. 103.

CAVAÇAO

359

Curam-se com o sabão de çrx
titos : tuas Gojçalv

71 e Cattete u. 7. pharmacias.
Daithro:frs bor.cudo rdep.

30 ^íf «0

8S Mi 765
Chico Ficha.

THBATRODORIONÜ
', *) O Zé IL.-u.iz

(Parodia ao «Grande Elias*)
MONÓLOGO

Sm scem, pela I-npreusa, em toda a parte
Mestr; \rthur Azevedo lu muito cla.ma
Em vao. pela comedia, pelo drama,
Pela tragédia ou farç-i (mas cjm arte);
E nesta pasmaceira atroz, serena,
De quem espera em bilde um Martins Pennal
Toiao afinal di «Morte de Virgínia»
—Tragédia minha : —Mas'cra, capa e adaga I,..
E vou direito, assim em rectilinea,
Fazer leitura dTella ao Dias Braga.

Sou recebidj estrepitos mente!—O Victorino logo:—«Oh ! grande Zé I
«Já sei ! Outro Qui Vadis 1 Vae a (rente«Metter se agora em massa. Tenho ií I
«Deixa me a peça e volta logo, filho 'n
Vclto mais tarde e o Victorino : «Brilho,
«Acçâo o movimento em penca, a peça«¦Tim. Sim senhor I Belíssima promessa !"".Mas se tu queres pelle game e fama«Transforma com cuidado a coisa em drama I»

Transformo a minha
Mnuo Moite de Virgínia»

acçlo personagens, tudo, edades.
vou direito, assim em rectilinea.Ao S.José, o antigo V. riedades.

. .^rphirl
O Do,

I

-5 recebido estrepitosamente I
Mai

imiugos e o Veiga : «O grande Zé Ius um podre de truz e reverente 1
j"avo ! E' comnosco 1 Entrastc com pé"ircito. Vamos ter agora milho.'ias deiXa a peça e volta logo, filho I

_°lto depois e o Veiga sybillino :u drama í bom, mas acho muito fino I

Se tu queres celebridade e flores
Faz disto uma comedia p'ra amadores »

Transformo a minha «Morte de Virgínia»,
Trabalho com amor, com fogo e zelo,
E vou direitinho, assim em rectüinea,
Ao Valadüo, do Club Riachuelo.
Sou recebido estrepitosamente
E a rapizíada toda: O' grande Zé,
Vens bello e rutilo, olhem quem elle & 1
—Os dissidentes nao me dâo mais sova !
Grita me o Valladao alegremente,
Vou eu fazer um pouco de arte novi
Deixa me a peça e volto logo, filho.»
Vulto e .. T.ío cedo. diz-me eu, sei nSo pilho
Coisa ta., lin Ja, inu,, eu nio me metto
Em taes alturas, para que negal-o ?
Faze tu da comedia um bom libretto.
Para uma opera lyri;a de entalo,"

Transformo a minha «Morte, de Virgiuia,»
Fabrico em italiano um tibrelione
E vou direitiuho. assim em rectilinea,
Ao Eyrico. á procura do Sazone.
Sou recebido estrepitosamente.
Entro num camarim : O' grande Zé \
Ceie mi porte qná .' Clie cose c'e ?
Na escrevjninha os actos cinco empilho
Lasciami i! tuo libro e tornx figho.
Torno dias depois esperançado,
Mas, o Sanzone berra-ma damnado,
Guadapiare lu vnol danara poda!
Transforma questo livro en opereta I

Transformo a minha «Morte de Virgínia»
Escrevo trinta noites, nlo vos minto
E vou direito, assim em rectilinea
Do theatro Lucioda, ao Silva Pinto.
Sou recebido estrepitosamente,
Pelos artistas, coros, toda a frente,
E logo a Pepa a mim ; —O' grande Zi I
Trazes comtigo um novo «Rio Nú. ?
Vamos lel-o e por elle eu bato o pé.

E depois disse-me em francez : >C'est totit.

Que é lindo todo o mundo ao Pinto di Ih o
Deixa-me a peça e volta logo, filho.
Volto. Mas diz-me o Pinto, e, mau com pose
Uma opereta cara é um desatino
Transforma em cançoneta a. tua chose
E vai cavar arame no Casino.

Transformo a minha «Morte de Virgínia»
De uma confeitaria eis um bonbon
.E vou direito assim, em rectilinea

.Da rua do Passeio, ao Caytessou.
Sou recebido estrepitosamente.
Parbleu I Cest vaus ? I-i ? O' grmd Zé !
Portez de chançonettest Combienf Vinte?
Cinqnanlel Ceai: Voyons I Fiquei até

Quasi sem fala adiante disso tudo
E elle me vendo emocionado e mudo
Disse-me em portuguez : Deixa a peça
E volta logo filho.

Volto e ora essa! <
Paciência diz o tal. A coisa é opima
Mas é melhor fazel-a em pantormma.

Transformo a minha «Morte de Virgínia»
Em busca do Franck Browm, o clown bizarro,
E assim feroz, direito em rectilinea
Com o Arthur Azevedo então me e.barro.
Sou recebido estrepitosament1,
E, em plena rua, o Arihnr : O' grande Zé
Para onde vais assim tão descontente ?
Ouve-me, escuta-me por quem é
E ao SSo Pedro, ao circlo eu ia, ao diibo,
Entregar esta coisa, meu amigo.
Uma tragédia em cançoneta ! ? Acabo
Por acabar mettido num jasigo 1.
— Não te amotine-... Esses azedumes
Deixai Tu queres uma idéiboa?
Zé Luiz I Faze uma peça d; c istumes
E começa.,, começa por Lisboa !»

(4) Este monólogo foi escripto
para ser"recitado pelo actor Leite.

xpressaaieiate
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